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Em grandes remodelações a
Avenida Marechal Floriano

Dando prosseguimento 
ao seu grande plano de 
urbanização, o Prefeito 
Dr. Wolny Delia Roeca 
está efetuando grandes 
remodelações na Aveni
da Marechal Floriano, 
uma das principais vias 
de acesso ao centro da 
cidade.

Com efeito naquele lo
cal, estão se processan 
do uma série de melho
rias, que culminarão deu 
tro em breve com o 
serviço de calçamento 
em uma de suas vias.

Trata se sem dúvida 
alguma, de uma das

grandes realizações do 
Prefeito Dr. Wolny Delia 
Rocca, pois a Avenida 
Marechal Floriano é atu
almente a principal ar 
téria de entrada e saida 
à parte sul da cidade.

Eia l a iaaagiiraçãe de W S
No próximo dia 2 de 

Março, -será oficialmente 
inaugurado o auto-servi 
ço do SAPS, cuja insta 
lação será localizada à 
Rua Manoel Thiago de 
Castro, no antigo edifi 
cio da firma Werner

Carvalho S/A.
A inauguração dêsse 

importante serviço veio 
coroar os anceios ;dos 
trabalhadores ' lageanos, 
que desde há muito vem 
lutando pela sua instala
ção.

Eleita a Mêsa da Câmara de S. José do Cenito

Conforme oficio circu 
lar que recebemos, em 
sessão especial de ins
talação levada a efeito 
no dia 31 de janeiro p. 
p., prestaram o seu com
promisso legal e assu
miram seus cargos, os 
Vereadores da Câmara 
Municipal de São José 
do .Cerrito, cuja mêsa

ficou ass m constituída:

Piesidente - Valdemar 
Rosa dos Santos (PSD).

Vice Presidente - Anas
tácio da Silva Mota (PSD) 

la  Secretária - The 
rezinha Carleso Agostini 
(PSD). _  "

2‘ Secretário - Ary 
Heinzem (PSD).

Sr. Bernardino 
l\l. Gevaerd

Defluiu no dia 19 do 
corrente, a passagem da 
data natalicia do Sr. Ber
nardino Nelson Gevaerd, 
mui digno gerente da 
agência local do Binco 
Industria e Comercio de 
Santa Catarina S/A,e per
sonalidade marcante em 
nossos meios sociais e 
classistas. Por ocasião 
de seu natalicio, o Sr. 
Bernardino Nelson Ge 
vaerd,foi muito felicitado 
pelo seu vasto circulo de 
amigos e admiradores, 
dadas às inúmeras qua 
lidades que é portador. 
Destas colunas cumpri
mentamos o Sr. Bernar
dino Nelson Gevaerd, 
augurando lhe um porvir 
venturoso e repleto de 
felicidades.

Industrias de calçados e tecidos 
dispostas a colaborar com o 

govêrno na contenção dos preços
Os presidentes dos Sindi

catos das indústrias de cal
çados e de fiação e tecela
gem da Guanabara, declara
ram que os respectivos seto
res industriais estão dispos
tos a colaborar efetivamente 
com o Govêrno Federal no 
plano de contenção de pre
ços. Frizaram, porém, que 
sendo as suas indústrias de 
transformação, nada poderão 
fazer se não forem contidas 
também os custos da maté
ria prima. Para a formação 
de prêços, contudo, a indús

tria depende do custo dama 
téria-prima, cujo mercado 
está em constante alta desde 
o inicio do ano passado. A- 
té agora, não percebemos 
nenhum sintoma de regressão 
ou mesmo de estabiliza ção, 
disseram aqueles lideres sin
dicais. Nem é licito esque
cer que no nosso ramo de 
calçados, a matéria prima 
fundamental, o couro cru tem 
uma estreita relação com o 
dólar, devido às cotações 
de exportações.

Dr. Valdomiro Nereolini
Seguiu para o Rio de 

Janeiro, o Dr. Valdomiro 
Nereolini, um dos dire
tores da Companhia Ca
tarinense de Papel (CI- 
Ca PEL), que brevemente 
será instalada nêste mu
nicípio.

Na ex-capital da Repú

blica, o Dr. Valdomiro 
Neicolini deverá tomar 
as providências finais 
com respeito à instalação 
da CICAPEL. bem como 
deverá tratar de outros 
assuntos referentes àque 
la tão importante em
presa.

Piefeito José Pereiia Neves
Seguiu quarta feira úl

tima para Florianópolis, 
o Prefeito de Anita Gari- 
baldi, Sr José Pereira 
Neves.
Na capital do Estado, o

Prefeito José Pereira Ne
ves tratou de importan 
tes assuntos relacionados 
com a sua administração 
junto ao govêrno do Esta 
do e à várias Secretarias.

Letras Se M i o  com aceite C R EfISU L
Renda liquida de 33% ao ano

C C E H Í I J L  - C ia . C ré d itc  e F in a n c ia m e n to  do lu 1
Capital e Reservas: Cr$ 307.000.000,00

Carta patente n‘ 108
T m é s s a  Francisco Leonardo Truda, 98 -  Conj. 61 ■ Fone 54-38  

Porto Alegre- Rio Grande do Sul
Representa a CREFISUL nesta cidade, SIBISA - SIROTSKI 
BIRMANN S/A  (Fone 391), a qual está inteiramente à disposição 

dos interessados em financiamento, ou aplicação de recursos,

CIA. SERRANA DE ELETRICIDADE -  COSEL

A V I S O
Acham se à disposição dos senhores acionis 

tas da Cia. Serrana de Eletricidade - Cosei - , nos 
escritórios da firma à rua Cel. Cordova 99, r  an
dar - 202, nesta cidade de Lajes, os documentos 
de que trata o artigo 99, do decreto lei n* 2627, de 
1940 - LEI DAS SOCIEDADES POR AÇÕES.

Lajes, 22 de fevereiro de 1963.

Sérgio Ramos - Diretor-Presidente 
Hugo de Castro Brascher - Diretor Comercial 

Dr. Heinz Lippel - Diretor-Técnico

O C I N E  M A R A J O A R A
apresenta amanhã (domingo) 

às 7 e 9 15 horas
a grandiosa película da Paramount, em Technicolor

com Tc n y  C u rt is  e 
C ebliie  C e ynd d s

0 caso das lagostas poderá 
causar sérios embaraços

Anuncia-se oficialmente que o govêrno francês aca
ba de enviar um navio de guerra para a costa nordeste 
do Brasil, a fim de proteger as embarcações pesqueiras 
de lagosta.

Como se sabe. o Brasil cancelou uma concessão es
pecial a seis barcos franceses, para que pesquem lagostas 
em águas brasileiras, e ordenou-lhes que cessassem essas 
operações, sob ameaça de serem apreendidos pela Marinha 
de Guerra de nosso país. O comando naval de Natal in
formara que os pescadores franceses haviam concordado 
em obedecer a ordem do govêrno brasileiro e regressar 
à França.

Eis que agora, o govêrno de De Gaulle determina 
que um barco de guerra venha dar cobertura à pesca o 
que pode suscitar sério incidente diplomático entre os d s 
paises.

✓
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C o r s ©  I F é c a i i c c  d e  E s t r a d a s
Será iniciado no pró

ximo dia r  de março, 
as aulas do curso técni 
co de estradas, manti
do pela Escola Tecr.ica 
Nacional situada no Es
tado da Guanabara.

O Curso Técnico de 
Estradas foi organizado, 
tendo em vista a gran
de necessidade de es
tradas de ferro e de ro
dagem que tem o Brasil, 
e da escassês de pesso
al técnico habilitado.

A finalidade dêsse cur
so é preparar técnicos 
capacitados a auxiliarem 
os engenheiros e, em 
muitos casos, executa
rem por si mesmos, es
tudos de traçados, tra

balhos de terraplana-1ria, sendo também rc- 
drenagem, constru-'conhecido pelo Conselhogem

çao do bueiro, pontilhões 
e pontes, seja de con
creto, em alvenaria, em 
madeira ou utilizando

de Engenharia e Arqui
tetura, que fornece car 
teira profissional de Au
xiliar Técnico. Seus pro-

estruturas nmtádcas ejfessôres são engenheiros
I muitas outras 
1 correlatas.

atividades'com larga expeneucia e 
o curso tenl sido apoia 
do pelo DNErt e RFFSA

Qualguer pessoa que 
tenha concluído o curso 
ginasial ou equivalente, C oneelho R ev o lu co -  
poderá se submeter a pro- á i Hpfflsa dos
va de habilitação, sendo nan0 . na Oeíasa ^OS

patriotas Cubanos

Homenageado o ex-prefeito 
Maury Goulart

Realizou-se domingo 
último, em Anita Garibal 
di, no Clube 9 de Março, 
um almoço que os ami
gos e correligionários do

que o referido curso 6 
de três anos e mais um 
de prática profissional. O Conselho 

Cubano 
anunciou que 
os melhores

nário
Revolucio
no exílio 
contratará 
advogados

res só
O titular da Primeira 

Vara da Comarca de 
Joinville dirigiu ofício ao 
delegado de Polícia, so 
licitando rigorosas pro 
vidências no sentido de 
se^por um paradeiro 
ao abuso de menores na 
direção de automóveis, 
lambretas e outros veí 
culos. Acentuou o ma
gistrado que a lei não 
pode fazer exceções, 
recomendando à polícia 
agir com severidade pa
ra reprimir o abuso de

É ainda equiparado ao( 
curso científico, perrai ! 
tindo que seus alunos, brasileiros para defender 
ingressem posteriormente seus compatriotas, envol- 
em Escolas de Engenha-, vidos nos crimes pratica- 

___________dos na Embaixada Bra
sileira, na capital cuba
na. Segunda ura poria- 
vóz do referido Cunse 
lho, os crimes foram pra
ticados pela policia de 
Fidel Castro.

rip r
menores na direção de 
veículos.

Exemplo como aquele, 
deveria também ser se 
guido em nossa cidade, 
pois como se sabe, é 
grande o número de me
nores que dirigem veícu
los em Lages, e muitas 
vezes em adiantado es
tado de alcoolização, 
gerando muitos desas 
tres de consequências 
fatais, cujos exemplos é 
de conhecimento de to
dos.

Sr. Dario Todeschini
Transcorreu na última 

quinta feira, dia 21, a 
passagem de mais um 
aniversário natalicio do 
Sr. Dario Todeschini, só
cio diretor da importan
te firma desta praça, 
Serrana Ltda. - Veículos

|e Máquinas, e pessoa de 
grande destaque em nos 
sos meios sociais.

Noticiando êste acon 
tecimento, destas colunas 
enviamos ao Sr. Dario To
deschini os nossos efu 
sivos parabeus.

NOIVADO
Contrataram casamento 

nesta cidade, o distinto 
jovem Carlos A. Abreu, 
filho do Sr. e Sra. Arlin- 
do A. Abreu, com a 
prendada srta. Marlene

Audibert, dileta filha do 
Sr. Pedro Audibert, resi
dentes nesta cidade.
Aos noivos enviamos os 
nossos respeitosos cum 
brimentos.

Serviço de Comunicações 
entre o Presidente e cs 

comandos
O Serviço de Comuni 

cações do Palácio do 
Planalto está estudando 
a instalação duma mesa 
com telefones ligados di- 
retaraente do Gabinete 
Presidencial, aos princi
pais comandos de todo o 
país. Os botões verdes, 
azxis, amarelos, pretos e 
brancos indicarão ao Pre
sidente da República os 
principais comandos mili 
tares, e bastará ao Pre
sidente apertar um dêles 
para falar com qual Ge 
neral desejar.

Novas Delegacias de 
Policia no Estado
Conforme v decreto n. 

7õ, de 30 de janeiro últi
mo, assinado na Secre
taria de Segurança Pú 
blica, o Governador Cel
so Ramos criou as De
legacias de Policia dos 
municípios de Aguas do 
Chapecó, Caxambu do 
Sul, Ualvão e São Do 
mingos. |

ex-Prefeito Maury Gou
lart lhe ofereceiam em 
reconhecimento pela sua 
brilhante e laboriosa ad
ministração à testa da
quele município.

Compareceram à refe

rida homenagem as mais 
altas personalidades da
quele município, tanto 
daquela cidade como do 
interior.

Na oportunidade fize
ra m uso da palavra, o 
Sr. Eurides Manoel Wolff, 
em nome do Prefeito Jo
sé Pereira Neves e do 
diretório Municipal do 
Partido Social Democrá
tico, o Sr. Aurélio Spa- 
gnoli, em nome do dis
trito de Celso Ramos, 
uma garotinha que sau
dou o homenageado, e 
finalmente agradecendo 
as homenagens que lhe 
estavam sendo tributa
das, falou o ex-Prefeito 
Maury Goulart.

Desta maneirr, os ami
gos e correligionários de 
Anita Garibaldi, homena
gearam galhardamente o 
Sr. Maury Goulart, teste
munhando-lhe o aprêço 
e a gratidão pelo muito 
que fez em pról daquele 
município.

l . 7 :  :  : : . 3 á

Hotel e Churrascaria 
. P e g o rin i------

Avenida Camões (Ao lado do Cine Avenida)

Churrascos, galetos & linguicinhas
O ponto preferido para seu paladar

Afim de proporcionar melhor atenção aos seus distintos fremie«eC 
passou a servir os seus famosos galetos exclusivamente de nmHnnl!:própria. Fluuuvd-o

Já atinge a casa dos 2S96 o número total de sindica
tos existentes no País. Discriminados por categoria de as
sociados, o maior dêles é de empregados: 1.669, sendo 1.039 
e 116, respectivamente, as parcelas que congregam empre
gadores e profissionais liberais. Éstes dados indicam ainda 
que São Paulo (537), Rio Grande do Sul (354), Minas Gerais 
(268) e Guanabara (236 , são os Estados em que estas orga
nizações mais proliferam. Convem assinalar ainda, a exis 
tência de três categorias de sindicatos era tôdas as Unida
des da Federação, à exceção do Distrito Federal, que só 
possui um sindicato de empregadores e 3 de empregados, 
e do Amapá, que conta com apenas 10 sindicatos de em
pregados

A massa sindicalizada brasileira flutua ao nível de 
1,4 milhão de pessoas Dessas, 1,2 milhão corresponde à 
parcela devida aos empregados, restando 0,2 milhão para 
empregadores e associados de profissões liberais. Distribuí
da por Unidade da Federação, a ordem desta população 
sindicalizada não difere substancialmente da do número de 
agremiações existentes: São Paulo, nas três categorias de 
sindicatos, congrega pouco mais de 500 mil pessoas: Gua- 
nabara, 378 md, Rio Grande do Sul, 102 mil; Minas Gerais, 
83 mu e o Rio de Janeiro, 75 mil.

Por grupos de atividades, os sindicatos de empregado- 
r A?, maior número de associados são os do 

í lT tw íw í? 1? 3* transP°rtes terrestres (402 656) e Indús- 
Para as, agremiações de empregados, a situa-

transnortel1S V í  (6!’2 l84)' comércio (203 469'
S  ím  i  S  465. transportes marítimos fluviais e aé

ruis os hssof<ííwTífJ1 a*- Sindicatos de profissionais libe
tidades de c o « a b m « «  P*."eisns ( í 7 iii I  (15 207). médicos (9631), odóntolo
gistas (3., 14), engenhe,ros (3.617) e economistas (3.270).

Virá a Jci&iville c 
Ccvernadcr *

Carlos Lacerda
Carlos ? E stado da G uanabara.
rigidoSpLelaCeFdu qUe lhe f°‘ 
a Joinville, no p r ó x i m o ^  ’ para uma V1S 

Naquela daí* 1 ? °  dla 9 . de m arço, 
pletar seu 2 y  an ivo  nl pí,esa  jo in v illen se  irá co 
so len idad es, èstá  p roarainad lf funda<?a °- Entre
uma nova u n i d a d ^ K  , da. a  inauguração
é o m ais m oderno e x ^ e m ^ 10’ c u i°  e QuiPa[?e.D^ostente na A m érica do Sul-
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58* üniversário de 
R O fiü Y

Comemora-se hoje o 58- aniversário da funda
ção de ROTARY, em Chicago, a 23 de Fevereiro 
de 1905.

A comemoração desta data será feita rnundi- 
almente, pois existem mais de 11.400 Rotary Clubs 
e cerca de 530,000 rotarianos, era 128 paises.

Em nossa cidade existem dois Rotary Clubs, 
o primeiro deles, o Rotary CIub.de Lajes funda
do em 194S e o segundo, o Rotary Club de La
jes - Norte f u n d a d o  em 1959, ambos 
congregando profissionais e homens de negó
cios, representando pois um verdadeiro corte trans
versal das atividades e da vida de negócios de 
nossa comunidade, dentro do principio iniciado 
com o primeiro Rotary Club ou seja o de ter um 
representante apenas de cada atividade profissio
nal ou ramo de negócio e que continuou, no de
correr de décadas como c pilar de Rotary.

Rotary vêm crescendo na média de mais um 
Rotary Club por dia e seu lider em 1962/63, o Pre 
sidente Nitish Laharry, de Calcutá, índia, focalisou 
a atenção dos rotarianos a «libertarem a fôrça 
latente interior prestando serviços a outros».

Muitas tem sido as realizações de Rotary, em 
âmbito mundial e em nossa cidade e, para citar 
somente as mais recentes:

Rotary Club de Lajes: contribuiu para a Fun
dação Rotária, era fins de 1962, atingindo os titu 
los de Contribuinte 300% e de Contribuinte do ano

Rotary Clube de Lajes Norte: patrocinou e rea
lizou a construção e doação ao Município de um 
play-ground no Bairro Coral.

Sobre a Fundação Rotária curapre-nos desta
car que esta instituição, mantida cora doações dos 
rotarianos do mundo inteiro, distribue, anualmen 
te, bolsas de estudos, parà a compreensão mun 
dial, já utrapassando o seu número de 1.500 e. des 
tacando-se, que por duas vezes foram aíribuidas 
bolsas a lajeanos, candidatos do R. C. de Lajes, 
que foram a então Snrta. Inezita Ramos Neves e o  
Snr. Domingos Valente Neto. que cursaram um ano 
de especialização, ela nos Estados Unidos e ele 
no Canadá.

Parabéns a Rotary, parabéns aos Rotarianos, 
e que prossigam em sua senda de «SERVIR», sem 
pre crescendo e com sucesso.

Lajes, em 23 de Fevereiro de 1963.

Fala ao Correio Lageano o Dr. Val- 
domiro A. Nercolini - Diretor da .. .

Es'ado de Santa Catarina

O Dr. João Martins, Delegado Regiona d*1 
Polícia da 5a. Região Policial do Estado, 
com séde neste município, no uso de suais 
atribuições, etc.
RESOLVE:

Chamar a atenção dos senhores proprietários 
de veículos automotores, residentes e domiciliados 
no município de Lages, e cujos carros tenham si
do emplacados em outros Estados,para o que pre- 
ceitua o artigo 77 do^Codigo Nacional de Trânsito, 
e cujo teor é o seguinte: ‘‘Fica sujeito a multa, 
imposta pela repartição licenciadora, o proprietá 
rio que, para a obtenção da licença fizer falsa 
declaração de domicilio.

Essa multa será igual ao valor da licença 
que deixou de pagar, e cobrada sem prejuizo da 
mesma licença e da ação penal que no caso 
couber*’.

Aos proprietários faltosos serão aplicadas, 
além do artigo citado acima, a apreensão do veí
culo e outras que estiverem sujeitos.

Comunique-se e 
Publique-se

Lages, 20 de fevereiro de 1963.

BEL. JOÃO MARTINS 
Delegado Regional de Polícia

Continuação da última página

Os estudos concluídos já 
forauí entregues às autorida 
des do órgão Financiador 
BNDE, para aprovação e pos
terior financiamento?

Com minha ida ao Rio de 
Janeiro  esta sem ana serão fei
tas as revisões finais, pois, já 
foi feita a triagem de todos o> 
elementos na semana passada 
em colaboração com economis 
ta e técnicos do Banco finan
ciador e dessa forma esp e ra 
mos ter  no decorrer  do m ês de 
março dados mais objetivos 
para serem  dados à publicidade.

Com referência a energia 
que utilizará a fábrica. V. S. 
nos poderia adiantar alguns 
dados que interessem ao po
vo lageano?

P erfe itsm ente . Devo esclare
cer que a dem anda de energia 
da Cicapel será da ordem  de 
22 mil Kilovvats, dem anda e s 
sa equiparada ao consumo de 
energia do Vale do Itajaí.

Essa energia seria própria 
ou adquirida de terceiros?

A energia que necessitamos, 
nos será fornecida pela SOTEL- 
CA (Sociedade T erm o Elétrica 
do Capivari), cujas obras já  se 
encontram  em fase final, e os 
primeiros 50 mil kilowats es
tarão  sendo largados para con
sumo no mês de fevereiro do 
próximo ano de 1964, depen
dendo som ente  da rêde de 
transm issão  e a estação abai- 
xadora  para  que a energia n a 
quela da ta  es te ja  em nossa ci
dade. E, o G overno C a ta r in en 
se deverá  es tar  com a rêde 
concluída em dezem bro do cor
ren te  ano a té  Lajes, dado as 
condições que possui para rea 
lizar êsse trabalho

' I
Essa energia termo-elétrica 

não «erá muito mais cara em 
confronto com a hidroelétrica?

R eahnente, a energia termo- 
elétrica é quase 3 vêzes mais 
cara que a hidro elétrica, mas 
há  que se levar em  linha de 
conta, que den tro  da Câm ara 
de Compensação da ELETRO 
BRAZ, haverá  compensação en 
tre  os dois tipos de energia 
elétrica, onde se fará um nive
lam ento  do custo do K ilow at/ 
hora, porquanto, a taxa de de
m anda de energia, tanto  hidro 
como term o elétrica será única 
em todo o terr itório  nacional e, 
dessa forma, terem os a energia 
em igualdade de prêço em todo 
o terr itó r io  nacional.

V. S. poderia nos adiantar 
alguma coisa sôbre os proje
tos civis e mecânicos da Ci- 
capel? •

Tão logo seja aprovado o e s 
tudo pelos órgãos competentes 
da adm inistração Federal, con
tra ta rem os êsses projetos, e de
vo ad ian ta r  que há organiza- 
ções“especializadas e apare lha
das no Brasil, para fornecer 
num prazo de 3 a 4 mêses, 
êsses projetos completos.

V. S. poderia nos informar 
se a Cicapel está prevista no 
Plano Trienal do Governo Fe
deral?

Sim. O Plano Trienal do Mi
nistro Celso Furtado, p revê a 
construção dessa indústria  pa- 
peleira no Sul do Brasil, tendo 
portanto ,prioridade de financia
mento. Na sexta feira passada 
o Jo rna l  «Correio do Povo» de 
Pôrto  Alegre, publicou um a 
Nota procedente do Rio de J a 
neiro. sôbre a Cicapel, com d a 

dos mais ou menos exatos do 
que será o empreendimento, e 
cuja nota foi transcrita  em nos
sos jornais locais.

V. S poderia noR adiantar 
alguns dados técnicos a res
peito da fábrica?

Esses dados só poderei for
necer oportunam ente , quando 
tiver em mãos a conclusão to 
tal dos estudos devidam ente  a- 
provados e que estão sendo 
impressos r.o Rio de Janeiro

V. S. poderá usar do nosso 
Jornal para qualquer expli
cação que queira dar e para 
as suas despedidas dos nos 
sos leitores?

Quero deixar bem claro aos 
meus concidadãos, que a Cica 
pel é um a obra monumental, 
que exige um inversão de ea [ 
pitai muito grande, na ordem ! 
de 30 milhões de dólares, e que j 
será para o Brasil, o marco ini-J 
ciai da sua independência n o '

setor papel Jornal, porquanto, 
como sabemos o papel de Im 
prensa representa em nossas 
importações o 4 °  produto. As
sim, a evasão de divisas é mui 
to grande, das já poucas que 
temos, e com a implantação 
dessa indústria, a economia de 
divisas será  de uma soma a- 
preciável, cooperando com o 
combate à inflação e para que 
possamos dar melhores condi
ções de vida para o povo b ra 
sileiro. Há que haver um ele
vado espírito de brasilidade e 
cooperação, sem medir esforços 
com o incentivo que tanto n e 
cessitamos, porque, a Cicapel 
já é uma realidade e que L a
jes, S. Catarina e o Brasil m u i
to ganharão e nossos filhos te
rão a satisfação de viver m e
lhores dias, num  país cujo p ro 
gresso continuo e in in terrupto  
nos abre  o horizonte claro e 
límpido da fartura , da harmo 
nia e da paz social de que 
tanto  necessitamos e que tanto  
buscamos incessantemente.

✓  VISITA /
Lages, por sua situação geográfica,
Se diria um encanto da natureza,
As aguas susurrantes que a circundam 
Refletem seu escrinio de beleza.

Debruçada em co’ina feiticeira,
Qual Deus encantadora da poesia,
Sempre garbosa e i traente ela está 
Para bem receber com íidalguia.

índa não há muito isto acontecia:
Ela se engalanava com alegiia.
Cheia de encanto, paz e muito brilho,

Para. num gesto de mãi carinhosa,
Receber, satisfeita e afetuosa,
Otavib Inácio da Silveira Filho!

Lages, Fevereiro de 1963/
L1VINIO G O D O Y

Sr. PEDRO AUDIBERT
Completou mais um 

aniversário natalicio no 
dia ly do corrente, o Sr. 
Pedro Audibert, que do
tado de uma série de 
virtudes é pessoa vasta

mente conceituada 
nossa cidade.

em

Ao feliz uataliciante 
enviamos os nossos efu
sivos parabéns.

VICENTE PA SCA LE
Com. e Repres.

Oferece-

"ELEKTRAM0BIL"
“TRÂNCEPTOR”

Recebe e transmite à longas distâncias. 
Transistorizado

ira em
Transmissor - Receptor

Vendas Rua Correia Pinto, 122 - Caixa Postal 28
Fone, 228

Lages -  « S. Catarina
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San Tiago Dantas é o «Ini
A União Brasileira de 

Escritores, secção de São 
Paulo, acaba de procla
mar os resultados da e- 
leição para a escolha do 
«Intelectual do Ano» (de 
1962). Cerca de 60% dos 
socios da UBE compare

ceram, saindo vitorioso o 
nome do sr. San Tiago 
Dantas. Foi a seguinte a 
votação final obtida pe
los candidatos: San Tia
go Dantas, 146; Afonso 
Schmidt, 123; Mario Gra- 
ciotti, 45; Fernando de A-

IMPREVISTO
Todos têm seus dissabores 
Inevitáveis bem são,
Vezes muitas são borrascas 
E seguidas do trovão.

Nossa quadra infantil 
Foi um jardim de ilusão,
Daquela época fagueira 
Só resta recordação.

Já quando depois de adulto, 
Singrando o mar desta vida, 
Acompanhados por Deus 
Sempre fruimos guarida.

\

E após muitas andanças 
Por essa verde campina,
Um labor muito continuo 
Por vezes nos desanima.

Como impelidos nós somos 
Por uma mão que labuta,
Bem firme prosseguiremos 
Ao final da nossa luta.

E bem assim enfrentando,
Com muita fé, galharcia, 
Calmamente venceremos 
Até findar nosso dia!

Lages, Fevereiro de 1963.

lIVINIO GODOY

zevedo, 34; Sérgio Mil 
liet, 14; Álvaro Lins, 13; 
Carlos Drummond de An
drade, 10; Paulo Bonfim 
4; Mario Donato, Maria 
de Lurdes Teixeira, Jor
ge Amado, Sérgio de An
drade, Sabato Magaldi e 
Antonio Candito,z votos 
cada; Altino Arantes, 
Kaimundo de Meneses, 
Francisco Marins, Caro- 
lina Maria de Jesus, Ce 
sar Dias Batista, Augus
to Frederico Schmidt, 
Celso Furtado, David 
Nasser, pe. M. da Silva 
Ramos, Dias Gomes e 
liilberto Freire, 1 voto 
cada. Votos em branco e 
nulos, 38. A dfta para a 
entrega do troféu «Juca 
Pato» a San Tiago Dan
tas será marcada opor
tunamente pela diretoria 
da UBE.

finiversário
Transcorreu quinta fei

ra última, dia 21, a pas
sagem de mais um ani
versário natalicio da me
nina Maridalva Moreira 
Furtado, dileta filha do 
Sr. Eleuterio Vieira Fur 
tado, agepte Postal Te
legráfico èm Ponte Alta 
do Sul e de sua exma. 
esposa d. Oiindamir Mo 
reira Furtado.

À nataliciante envia- 
iraos as nossas felicita- 
Ições.

V. S. mesmo escolherá o programa de
sejado e isto lhe dará, certam ente, 
uma nota de . . .

São, de tato, numerosos aparelhos 

independentes instalados com alta 

técnica, obedecendo o critério da 

escolha individual das emissoras.

t t o t io i  radio* soo cp ar.lho * 
do alto potênclo com se le íl- 
v idade perf*ita e que levam  
o garantia d e ----------------------------- 1

Avenida Farrapos, 45 - Telefone 4501 - End. Teleg. "WELPE

t o m  i M U É t o  t  empréstimos aos lavradores
Inspetores da Carteira 

de Crédito Agrícola e 
Industrial, do Banco do 
Brasil, estão percorrendo 
o interior de todo o 
país, explicando aos la 
vradores as novas mo
dalidades de emprésti
mos do estabelecimento 
bancário a lavoura, 

hntre as medidas ado

tadas para facilitar tais 
empréstimos aos lavra
dores figura a desneces
sidade de certidões ne
gativas, sôbre ônus reais 
que pesam sôbre a la
voura desde que êsses 
empréstimos sejam in
feriores a um milhão de 
cruzeiros.

Operários com patins 
produzem mais

Noticia do Japão infor 
ma que industria daque
le país lançou novo pro
cesso paia aumentar sua 
produtividade: os operá
rios passaram a traba
lhar com patins.

A industria japonesa é 
de tecidos e tem varias 
máquinas que precisam 
seratendidas perraanente- 
raente. Então, para eco- 
nomisar tempo. foram 
fornecidos aos operários 
pares de patins com os 
quais correm mais de
pressa em torno das má

quinas, podendo cada 
patinador fiscalizar de 
tres a tres máquinas e 
meia, enquanto a pé ou
tros operários fiscalizam 
apenas duas.

Já se cogita de adotar 
o sistema nos escritórios 
e nos locais onde os 
trabalhadores precisam 
sempre se locomover de 
um lado para outro.

Se a moda pegar, a- 
lém dos titulos exigidos 
do trabalhador mais um 
deverá apresentar: a de 
patinador.

Beatificação do Padie Ânchieta
Revela-se agora que 

um dos últimos docu
mentos assinados pelo 
sr. Carvalho Pinto, antes 
de deixar o governo do 
Estado foi uma carta ao

Cardeal Vasconcelos Mo
ta, transmitindo o apêlo 
da juventude paulista em 
favor da beatificação do 
venerável padre Ânchieta, 
fundador de São Paulo.

GoYèrno inclinado a não rever os 40„/° 
ao fuoc onaiiamo

Mostrando-se disposto 
a cumprir o plano trie- 
nal para reduzir a infla
ção, o Sr. João Gou 
lart disse, ao mi
nistro da Marinha que o 
governo não está incli
nado a rever a percen
tagem de 40 por cento 
estabelecida pelo sr. Cel 
so Furtado, para aumen 
to de vencimentos do

funcionalismo civil e mi
litar da União.

O Almirante Pedro Pau
lo Suzano, ao que se in
forma, queria saber qual 
o pensamento do chefe 
do govêrno a respeito 
do assunto, para Irans- 
miti-lo aos meios milita 
res que estão tratando 
do problema.

NA VELBilCE
Quando sentir-me velho, alquebrado 
rodendo gosar um pouco do passado 
Lm lembrança das boas horas da vida

Quero no espelho do presente 
Olhar a face ainda sorridente 
Sem receio da hora da partida

Noè meus cabelos prateados 
Por tantos ano já passados 
Quero ver o fulgor da harmonia

AinHü»b inles’ a desteraida mente 
inta COm ardor e conciente  ̂ g sai o prazer do passado dia

NãTnJip corp(\ um tanto curvado
De ontrncPeS°i de ter usurPado ue outios, a ilusão de viver

DeTer car^a- tão somenteier evitado a muita crente
sup iC10 universal, qa l é sofrer

VILE
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Abertas as inscrições para os Coir 
cursos de Supervisor de Postos Fis

cais, Auxiliar de Fiscalização e 
Fiscal da Fazenda, do Quadro 

Geral do Estado
Acham-se abertas desde o dia 12 do corrente, 

as inscrições para os concursos de provas para 
provimento em cargos da classe inicial das carrei
ras de Supervisor de Postos Fiscais, Auxiliar de 
Fiscalização e Fiscal da Fazenda, pelo prazo de! 
vinte dias a contar daquela data.

As inscrições para os referidos concursos se-! 
râo feitas no Departamento de Orientação e Ra-! 
cionalização do Serviço Público (DORSP) edifício 
das Diretorias, 1‘ andar - Florianópolis, no perío
do normal de trabalho, mediante preenchimento de 
dois cartões, para fins de inscriçáo e identificação, 
devendo o candidato apresentar se com o título 
eleitoral e duas fotografias 3 x 4 .  podendo inscre
ver-se somente candidatoá do sexo masculino.

O pedido de inscrição por via postal deverá 
ser feito nas Inspetorias de Fiscalização por soli
citação expressa do candidato (assinada pelo mes
mo) e acompanhado do título eleitoral e de 2 fo
tografias 3 x 4 .

Nas inscrições por procuração deverá ser a- 
presentada a mesma documentação e o instrumen 
to de procuração devidamente reconhecido.

Em ambos os casos acima descritos o candi
dato deverá apresentar-se ao DOuSP até o último 
dia útil antes do inicio do concurso, para retirar 
o titulo eleitoral e o cartão de inscrição, sem o 
qual não será admitido no local de provas.

Qualquer pedido de inscrição chegado ao 
DORSP após o prazo de inscrições, será-devolvi
do, sem direito à inscrição.

As provas para o concurso de Supervisor de 
Postos Fiscais, serão de Seleção e constarão de 
prova escrita de Matemática, Português e Direito 
Tributário.

Para o concurso de Auxiliar de Fiscalização, 
as provas serão de Seleção (eliminatória) e de Ha
bilitação. As provas de Seleção, constarão de pro 
va escrita de Português, Direito Tributário e Mate
mática. As provas de Habilitação, constarão de 
provas escritas de Contabilidade e Direito Admi 
nistrativo e Constitucional.

Finalmente para o concurso de Fiscal da Fa
zenda, as provas serão de Seleção-(eliminatórias) 
e de Habilitação. As provas de Seleção, constarão 
de exames escritos de Português, Direito Tributá
rio e Matemática. Para os exames de Habilitação, 
haverá provas escritas de Contabilidade, Direito 
Administrativo e Constitucional, e Estatística.

Para os concursos acima referidos, serão ex i
gidos os seguintes requisitos:

a) Ser brasileiro nato ou naturalizado;
b) Ter idade minima de 18 anos e máxima de 

40 anos, à época da inscrição;
c) Gozar de boa saúde, através de atestado 

de sanidade e capacidade fisica, emitido pe
lo Departamento de Saúde Pública;

d) Haver cumprido as obrigações concernen
tes ac serviço militar;

e) Prova de boa conduta, passada em atesta
do da Policia.

Para melhor conhecimento dos concursos aci
ma descritos, bem como instruções gerais, os nos
sos leitores poderão encontrar no Diário Oficial 
do Estado, datado de doze do corrente.

M a  a e ■  ura is d

Três candangos acha
ram dia 2 último a loba de 
bronze que o prefeito de Ro
ma ofertou à prefeitura de 
Brasília, no inicio da vida da 
nova Capital e que foi rou 
bada do pedestal onde se a- 
cliava na praça da Municipa
lidade. A loba romana, como 
é conhecida, teve dois mem
bros mutilados pelos vânda

los e foi encontrada no meio 
de uma plantação de eucali
ptos, a cerca de 2 km de 
seu pedestal. Romulo e Remo, 
que íazem parte da estatua, 
bem como a bandeja de bron

ze, não foram encontrados. 
A loba já foi recolhida ao 
patrimônio da Prefeitura do 
DF, devendo ser providencia
da a reposição das peças que 
lhe faltam.

Nova rota aérea

Estações Me-
9

teorológicas e- 
xistentes 
no país

As estações meteorológi
cas em funcionamento no 
País totalizam 352, consoan
te dados do Serviço ce Me
teorologia do Ministér o da 
Agricultura. Com 136 esta
ções trabalhando, nas quais 
63 em São Paulo, lõ no Pa
raná. 17 em Santa Catarina 
e 41 no Rio Grande do Sul, 
a Região Sul é a que se en
contra melhor aparelhada 
para observações climatoló- 
gicas. Em segundo lugar, 
quanto ao número das esta
ções. figura a Região Leste. 
Em Minas Gerais estão rea
lizadas 50, contra 30 no Rio 
de Janeiro, 27 na Bahia, 13 
na Guanabara, 3 no Espirito 
Santo e 1 em Sergipe.

De acordo com os dados 
daquele órgão, o Nordeste 
dispõe de 45 estações 11 em 
Pernambuco, 10 no Ceará 9 
em Alagoas, 6 no Maranhão, 
5 na Paraiba, 3 no Rio Gran
de do Norte e 1 no Piauí. 
Das 27 estações da Região 
Norte, 15 se situam no Ama
zonas, 6 no Pará, 2 no Acre, 
e 2 no Amapá. Os Territó
rios Federais do Rio Branco 
e Rondônia possuem apenas 
1 estação em funcionamen
to. Na Região Centro - Oeste 
existem 20 unidades, sendo 
12 no Estado do Mato Gros
so e 8 em Goiás.

Por sua vez, a Diretoria 
de Rotas Aéreas do Ministé
rio da Aeronáutica mantém 
atualmente cêrca de 46 esta
ções meteorológicas nos prin
cipais aeroportos do País, 
sendo que o centro meteo
rológico mais importante se 
acha instalado no aeroporto 
internacional de GaleãoJ na 
Guanabara.

Passam a fazer escala 
no Aeroporto ce Guara- 
rapes (Recife), es jatos 
brasileiros com ictas à 
Europa. Antes, os aviões 
(Panair) cruzava oAtlan 
tico, iodo diretamente do 
Rio de Janeiro a Lisboa.

A medida foi determi
nada em virtude do ri
goroso inverno europeu, 
que nem sempre oferece

condições de poufo em 
determinadas rtgiões A 
escala em Recife e o 
necessá.io ícabasteci- 
mento peimitem aos ja
tos atingir qualquer ci
dade européia, com su
ficiente autonomia de 
voo, caso os aeropor
tos iucluidos na rota não 
ofereçam condições que 
garantam um pouso se
guro.

A Policia Rodoviária 
Federal iniciou o servi
ço de apreensão de ani
mais encontrados soltos 
nas estradas, levando-os 
para lugares pré deter
minados, onde ficarão 
até serem procurados 
pelos seus legitimos pro 
prietúrios. Estes, para 
reaver seus animais, te

rão que pagar pesada 
multa, além de todas as 
despesas com a manu 
lenção do animal, taxa 
de apreensão etc. Se ao 
fim de determinado tem
po não aparecerem os 
proprietários, os animais 
serão levados a leilão, 
pelo DNER, conforme 
legislação especial.

Quem não anun- 
cia se esconde
I

Para seus anúncios pro
cure CORREIO LAGEA
NO, Rua Marechal Deo- 
doro, n° 294

Madeireira Tribuio S/A.
Assembléia Geral Ordinária

Convocação
São convidados os senhores acionistas desta socieda

de para comparecerem à assembléia geral ordinária, a 
realizar-se na sede social, sita à rua Cel. Córdova, 141 - 
Lages - SC, às 14 horas do dia 20 de março do correute 
ano, a fim de deliberarem sôbre a seguinte

ORDEM DO DIA
1) Apresentação, discussão e aprovação do balanço e 

demais contas relativas ao exercício findo em 3l de de
zembro de 1962 e do parecer do consêlho fiscal;

2) Eleição do consêlho fiscal para o exercício de 1963;
3) Outros assuntos de interesse da sociedade;
Lages, 11 de fevereiro de 1963.

A V I S O
Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na 

sede social, os documentos de que trata o art. u9 do 
decreto-lei n- 2.627 de 26 de setembro de 1940.

Lages, 11 de fevereiro de 1963.

MADEIREIRA TRIBUTO S A.
HONORATO ISOLANI - Diretor Gerente 

OSCAR SCHYVEITZER - Diretor-lndustrial

Se você deseja ganhar

1 m ilhão de cru zeiros
%

Kvürr do seu fornecedor a NOTA FISCAL correspondente às suas compras e concorra
aos sorteios de Junho e Dezembro de

Seu Talão Vale um Milhão
Troque as suas notas à rua Coronel Córdova n° 80
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fimaral Neto afirma que Brizola 
gastou 220 milhões de cruzeiros 

em sua campanha eleitora!
Noticias procedentes do 

Rio de Janeiro adiantara 
que o deputado Amaral 
Neto declarou num pro
grama de televisão, no 
Rio, que o sr. Leonel 
Brizola, que procurou ar
mar escândalos a respei 
peito dos Cr$ 540.000,00 
de ajuda de custo que 
os parlamentares recebe 
ram para se instalar.de 
via antes explicar como 
conseguiu gastar em sua 
campanha eleitoral cal 
culadamente Cr$. . . . 
220.000.000,00 para impri
mir um milhão e meio 
de cartazes, fazer publi
cidade em 103 páginas 
de jornais, falar durante 
110 horas em rádio e em 
00 horas de televisão.

Disse ainda o deputado 
udeuista que o sr. Brizo
la «está querendo viver 
às custas de uma autar
quia particular que criou 
— a Miserobrás — fazen
do chantagem com a mi
séria do povo».

Afirmou que «o sr. Bri 
zola pode talvez dispen
sar os Cr$ 540.000,00 por
que quando vem ao Rio, 
anda num automóvel «Im- 
pala» de seu secretário 
particular e se hospeda

no anexo do Copacaba
na Pa lace; viaja do R o 
para Brasília e vice-ver
sa no «Viseount» presi 
deacial, hospeda-se na 
Granja do Torto ou no 
Palácio da Alvorada, ser
ve-se do automóvel da 
Presidência da República, 
não precisando portanto 
enfrentar as despesas 
normais de outros depu 
tados que se hospedam 
em hotel com a família e 
viajam no> seus carros 
particulares».

Observou o sr. Amaral 
Neto que o objetivo do 
sr. Brizola em sua cam
panha contra o Congres
so é bastante clara:

Quer provocar, como 
reação do Congresso, um 
processo para cassação 
de seu mandato: — «Não 
podendo atacar o govêr- 
no, onde está seu cunha
do, e por outro lado não 
podendo deixar de ficar 
na oposiçü , escolheu c 
Congresso como alvo de 
suas campanhas | ara 
sensibilizar e entorpecer 
as camadas populares.

Caso o Congresso não 
lhe conseguisse cassar o 
mandato, sairia da cam
panha vitorioso. Na hipó-

iicesso norte da 
, BR-2 à Lajes
O Departamento Nacional de Estradas de Ro

dagem, fêz a previsão da distribuição pelo Fundo 
Rodoviário Nacional de 20 milhões de cruzeiros, 
para início da pavimentação do Acesso Norte da 
BR-2 à Lajes, entre o Monumento de inauguração 
do trecho Sta. Cecília - Lajes e o Cruzamento da 
antiga BR-2 com a atual estrada que leva a Rio 
do Sul e Florianópolis.

O Cmdo do z' Batalhão Rodoviário pretende 
no 2- seraentre do corrente ano iniciar a pavimen
tação do Acesso Norte, partindo do fim da Ave
nida Getúlio Vargas, que liga o Coral à Avenida 
Duque oe Caxias (Acesso de Lcjes à BR-36).

Assim concluída a pavimentação do trecho da 
BR 3li entre a Av. Duque de Caxias e a BR-2, 
Lajes em 19(14, disporá de três acessos pavimen
tados, o que por certo representará grande impul
so paia o desenvolvimento econômico e industrial 
da «Princesa da Serra.»

Como medida complementar, os ônibus que 
ligam o Rio e São Paulo a Pôrto Alegre poderíam 
incluir Lajes, como ponto de parada, pois a nossa 
cidade está exatamente a meio caminho entre 
Curitiba e Pôrto Alegre, para isso seria necessá
rio que se desse impulso à efetivação de uma Es 
tação Rodoviária que permitisse maiores condições 
de conforto aos passageiros das empresas de ôni
bus que aqui aportassem.

Pôrto de Paranaguá bateu records em 1962
— Além de ter assumido a liderança das ex

portações de café para. os Estados Unidos, o pôr
to de Paranaguá conseguiu no fim do ano de 62, 
eliminar todos os seus déíicits operacionais, trans
formando-se no primeiro pôr to brasileiro a dispen
sar qualquer auxílio financeiro governamestal.

tese de ter o mandato 
cassado, sairia como ví
tima e desembaraçado 
para desenvolver nova 
campanha pelo País».

Concluiu o sr. Amaral 
Neto, dizendo que o sr. 
Brizola, «não tendo con
dições pessoais para a- 
tuar como qualquer le
gislador no Congresso, e, 
por outro lado, temendo 
ficar sepultado pela ro 
tina parlamentar, quer se 
desembaraçar do manda
to para agitar ainda mais 
o País»

IRflUCO
m m  soí
De acordo com a Lei 

4077 de 11 Dez 1962 que 
estima a Receita e Fixa 
a Despesa para o Exer
cício de 1963”, está pre
vista e distribuição de 
Cr$ SOO Milhões de cru 
zeiros ao 21 Batalhão Ro- 
viário para prossegui 
mento das obras do Tron
co Principal Sul a cargo 
dessa Unidade de En
genharia de Construção, 
com séde em Lajes SC.

Embora êsse montante 
esteja sujeito a redução 
de acordo com o Plano 
de Contenção do poder 
Executivo, em elabora 
ção, o Comando do 2 
Batalhão Rodoviário de
terminou providências pa
ra o impulsionamento das 
obras do Tronco Princi
pal (TPS) especialmente 
o trecho entre Ponte Al
ta do Norte e Lajes, ten
do em vista permitir a 
chegada dos trilhos a La
jes, ainda no corrente 
ano, o que virá benefi
ciar enormemente gran 
de região do Estado de 
de Santa Catarina, possi 
bilitando aumento no 
surto de progresso deste 
futuroso Estado.

HIITIII1

Sr. Almirante 
Soares

Transcorreu quinta fei
ra última, dia 2i, a pas
sagem de mais um ani
versário natalicio do Sr. 
Almirante Soares, perten
cente ao comércio desta 
praça e elemento bastan
te relacionado em nossos 
meios.

Divulgando êste acon
tecimento, destas colunas 
enviamos ao Sr. Almiran 
te Soares os nossos ve 
tos de inúmeras felicida-

O dr. Paulo Peregrino Ferreira, Juiz de 
Direito, no exercíicio do cargo de Juiz da
Menores dos Muncípios de Lages,_ Anita 
Garibaldi, Campo Belo do Sul e São .Jose 
do O i rito, do Estado de Santa Catarina, 
na forma da Lei, etc.

RESOLVE DETERMINAR

I - Nas festividades carnavalescas rerlizadag 
em club-s ou sociedadês civis « recreativas, se a 
frequência for limitada ao quadro social da enti- 
dnde poderão participar dos festejos menores d 
MAIS DE QUAtORZE (14) anos, mesmo após 2 
horas, desde que devidamente acompanhados do 
pais ou responsáveis.

II - Se além dos sócios for admitida a fr 
quência de estranhos por meio de venda de eo 
vites ou ingressos, só poderão tomar parte do 
festejos MAIORES DE DEZOITO (18) anos.

III - Nessas festividades será observada qua 
ío a menores de 18 anos. proibição de fantasi 
atentatórias ao decoro; de uso e venda de lanç 
perfumes, bisnagas e talco; de uso de objet 
pmfuro cortantes a título de complemento de fa 
tasias e consumo de bebidas alcoólicas.

IV - Os clubes e sociedades ficam obrigad 
de conceder livre ingresso dos comissários e fi 
cais do Juizado em efetivo serviço interno ness 
locais, dando lhes a mais ampla cobertura para 
bom desempenho de suas funções.

V - Quando os clubes uo sociedades civis 
recreativas estabelecerem níveis de idades sup 
riores aos fixados, para o ingresso de menor 
em suas atividades carnavalescas, os representa 
tes do Juizado respeitarão tais limites, coopera 
do no sentido de serem os mesmos fielmen 
empridos.

VI - Os comissários e fiscais poderão exigir 
prova de idade que será demonstrada através 
carteira de identidade ou documento equivalente

Publique-se, registre-se e cumpra-se, dando-s 
a mais ampla divulgação da presente Portari 
remetendo sé cópia da mesma às delegacias d 
polícia, a fim de que a atoridade competente in 
trua aos promotores de bailes carnaval3SC0 
quando devidamente licenciacos.

Lages, 18 de janeiro de 1963.

Paulo Peregrino Ferreira
Juiz ae Menores

M o d e r n a  C i r u r g i a  d a  S u r d e z

Dr. Wilson Cidral
Clínica e cirurgia dos ouvidos 

Audiometria em câmara insonorizada 
Estapedectomia com enxêrto de veia e 

prótese de polietileno.

Consultório: Des. Westphalen, 15 - 
9 andar, conj 3 Fone 4-5043

Hora Marcada das 08,00 às 18,00 hs

Curitiba — Paranc

Posto
„  -  DE -  
PEDRO VANONI

Lrasolina, Oleos. Lul 
m ,fíCaÇà° e Lavaçco
Mantem anexo uma oficina meei 
para me.hor atender os seus ami 

clientes
Rua Correia P i . Fm

a9es - Santa Catarina
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Guarany atuou bem e foi derrotado
Mais ura grandioso espetáculo fute

bolístico tivemos domingo a tarde no Es 
dio Municipal Vidal Ramos Junior, quan
do realizou se o sensacional encontro 
entre as valorosas representações do 
Guarany de nossa cidade e do Metropol 
de Criciúma.

Êste confronto foi vencido pela equi
pe bi campeã do Estado pslo escore de 3

a 0, escore êste que fez injustiça à grande 
atuação do Guarany, que merecia em úl 
tima análise um empate.

Sem querer fugirmos ao mérito 
da vitória do Metropol, diremos que o 
Guarany cumpriu a sua melhor atuação 
dentro do presente certame estadual. A 
infelicidade do arqueiro Adilio e a falta 
de chaucé dos atacantes bugrinos à fren

te da meta metropolitana fizeram com 
que o Guarany não conseguissevum re
sultado alvissareiro para as suas cores.

Waldir 2, sendo um no prriodo ini
cial e Jairton construiram os tentos que 
deram a vitoria aos visitantes, que assim 
mantiveram a sua previlegiada posição 
de co lider. da tabela.

Metzopol e Maxcilio 
Dias lideres

Depois dos resultados da quinta rodada do 
turno, a situação do campeonato estadual passou 
a ser a seguinte:

1' Metropol e MaVcilio Dias 0 pp
2‘ Caxias 3 pp
3* Barroso 4 pp
4‘ America 5 pp
5- Hercilio Luz b pp
6- Carlos Renaux e Guarany 7 pp
7• Atlético Operário 8 pp
8' Flamengo 10 pp

PARAFUSOS
*A Ç O  ■ FERRO S A .E  • U. S. S. - M A D E I R A

PORCAS

ARRUELAS

ROLAMENTOS

LI XAS

GRAXEIRAS

CONEXOES

CONTRA-PINOS

G ALVANIZADA S

Marca Kegiatrade

SCHULER S. A. -  com. e Ind
TELÉG.
FO n OG
WESTERN

C A IX A  POSTAL N ° 830 

TELEFONES 2-1897 - 2.-3116

RUA C R I S T O V Ã O  C O L O M B O  N.° 
_  p o R T O  A LE G R E  -

Próxima Roda
da do Estadual

A próxima rodada do 
campeonato estadual, a 
de número seis do turno, 
constará dos seguintes 
jogos: em Lages - Fla
mengo x Atlético Operá
rio; em Itajaí - Barroso 
x Guarany; em Crisciü- 
ma - Metropol x Marci- 
lio Dias; em Joinville - 
America x Carlos Re
naux; em Tubarão - Her
cilio Luz x Caxias.

Resultados 
do Estadual

O campeonato estadu
al de futebol, em sua 
quinta volta do turno, 
ofereceu domingo último, 
os seguintes resultados:

Em Lages - Metropol 
3 x Guarany 0; em Join
ville- Caxias 4 x Flamen
go 0; em Brusque - Bar
roso 3 x Carlos Renaux 
1; em Crisciúma - Amé 
rica 3 x Atlético 'Opera 
rario 2; e em Itajaí - 
Marcilio Dias 2 x Herci 
lio Luz 1.

Internacional derrota
do em Mafra

Realizou-se domingo últi
mo, em Mafra, neste Es
tado, um prélio amistoso 
entre o Operário local e 
o Internacional de nossa 
cidade.

Depois de um jogo tu 
multuado por uma série 
de incidentes, em que o 
colorado lageano foi pre
judicado em toda a linha, 
o Operário levou a me
lhor pela contagem de 4 
a 2.

Ma no Rio de Janeiro
Com a finalidade de realizar um curso espe

cializado de mot í-mecanização, seguiu paia o Rio 
de Janeiro o impetuoso centro atacante Johan, do 
G. A. Guarany

Na Velhacap. Johan demorar se-á por alguns 
meses, ficando desta maneira o grêmio bugrino des
falcado de seu disciplinado atleta por algum tempo.

/  ■

Segundo pesquisa rea
lizada na Escola Expe 
rimental do Estado, em 
Linkõping (Suécia), as 
crianças que aprendem 
a escrever à máquina 
paralelamente à escri
ta à mão, têm urna or
tografia e uma pontua 
ção melhor que nqueles 
que somente aprendem a 
escrever à mão.

A possível razão pela

qual a datilografia,, co
mo método de ensino, 
tenha apresentado bons 
resultados, é o fato de 
que não é exigido o 
mesmo controle rígido 
dos movimentos da mão, 
que na escrita à tinta 
ou a lápis e, nos testes 
levados a efeito naquela 
Escola, foi verificado que 
a caligrafia não é afeta 
da por êste ensino com
plementar.

Dia 1’ inicio das salas
Na próxima sexta fei

ra, dia 1* de Março, serão 
iniciadas as auhs do 
curso primário, em todos 
os estabelecimentos do 
Estado.

Conforme o decreto que

revogou o ano letivo, 
haverá férias em Julho e 
aulas aos sábados. Com 
referência às matriculas 
nos estabelecimentos de 
curso primário, as mes
mas foram iniciadas no 
dia 18 do corrente.

Blocos para venda de gado 
e sub produtos da pecuária

Segundo conseguimos 
apurar, todos o senhores 
pecuaristas que tiverem 
findos os seus blocos de 
notas para venda de ga
do e sub produtos, da 
pecuária, poderão ad
quirir um novo na Cole-

toria Estadual mediante 
Cr$ 70,0U cada um.

Conforme a lei que o 
regulamentou, êste bloco 
como já frizamos é usa
do para venda de gado 
e hub produtos da pe
cuária.

A PÉROLA DE LAGES
■

A maior e mais completa Livraria e T.pografia da cidade -

ir s e r io  de i i n r n s . f e « È  vara tanta de n f c i o w
Papelcria em geral — Completo sortimento de material escolar

3 v

Rua .Coronel Córdova, 202 -Fone, 213 - LAGES - S. Catarina

\V. k*/. >V iiv •>*/, \V A*»,V
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Como havterrros prometl- 
dos em nossa última edição, 
tivemos oportunidade de en
trar em contacto com o Dr. 
Vaidomiro Antonio Nercotini, 
Diretor da Cia Catarinense de 
Papel -  Cicapel, que muito 
gentilmente acedeu em res
ponder algumas perguntas 
que lhe formulamos com re
ferência a construção e ins
talação da Cicapel em ncs a 
c cade.

Em que fase encontram os 
estudos de viab lidade e os es
tudos locacionais da fáb.íca? I

Os estudos referente? a 
viabilidades da instalação 
dessa importante indústria 
em nosso estado, já lorum 
coDcluidos, bem como, os es 
tudos locacionais já foram 
terminados sátisfaiónamente, 
para satisfação nossa, para 
os catarinenses e para o Bra
sil. acima de tudo.

V. S. pccxría nos adiantar 
em que sentido foram con
cluídos os estudos iocãcionais?

cultura, o Sr. Dr. Helmuth 
Paulo Krug. Chefe do ,-etor 
de Introdução de Essenciais 
Vegetais da Secretaria da 
Agricultura do Estado de São 
Paulo, que elaborou um estu
do completo da nossa região 
no setor florestal (pinheiros)

Teve por escopo essa fase. 
a fixação em principio, de 4 
regiões ou locais como quei
ram, isto 6: Abelardo Luz, 
Pôrto União, Crisciúma e La
jes. E, por esclusão, chega
ram os componentes da equi
pe técnica da Cicapel, que 
pela soma de dados cotejados 
nos seus respectivos valores 
locacionais, paraa localização 
da indústria na cidade de La
jes, por oferecer condições 
e elementos que superam as 
demais regiões ou locais, con 
forme dados técnicos que te
remos oportuuidade de for
necer em futuro próximo.

O que podería V. S. nos a- 
diantar sôbre o levantamento 
tía reserva florestal feita re
centemente por técnico de re
nome, realizada em nossa re- 
rião?

Realmente, bá poucos dias 
passados, esteve em nossa 
cidade um técnico de conhe 
cimentos abalisados em silvi-

tanto por via aérea, como 
j  terrestre num raio de apro 
! ximadamente 50 quilômetros, 
I tendo como centro a cidade 
Lages, e fez estudos locais 
dentro da floresta, levando 
em consideração uma série 
de condições e elementos 
técnicos, concluindo pela com
pleta viabilidade no que con 

: cerne a matéria prima, inclu
sive, concluindo o estudo, pa- 

I ra satisfação nossa, que a 
nossa região de Lajes com
porta a instalação de 2 fá
bricas do porte da que pre
tendemos instalar aqui em 
Lajes, ou seja, uma produção 
diária de 20ú toneladas de 
papel de Imprensa. O Dr. 
Helmuth Krug, que é um téc
nico de renome no Brasil, 
foi um dos introdutores no 
Brasil do Pinus Eliotti e do 
Pinus Taeda, com absoluto 
êxito em São Paulo.

Continua na 3a pagina
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“  Agência Plaialtina 
de Veículos S /A .
Levamos ao conhecimento dos senhorps acio

nistas desta sociedade que s« acham a sua disno 
MÇcio, na séde social em Lages, à Av. Presidente
 ̂arSa co 1 a98’rí)S docuraentos de que trata o arti-

^ o Ndel940? aDeS ; Lel N' 2627' fle 2fi de

1.) - Relatório da diretoria, referente ao exer
cício findo em 31 de dezembro de 19 6 2;

2-) - Cópia do balanço geral e conta “Lucros 
e Perdas , referentes ao exercício de 1962;

3 ) - Parecer do Conselho Fiscal.

Lages, 18 de Fevereiro de 1963.

VICTOR FELIX DEEKE - Dir. Presidente

Nevo Piovedor do Hospital

Por ato do Exmo. Sr 
Governador do Fstado, 
ícaba de ser designado 
para as funções de Prove
dor do Hospital Nossa 
Senhora dos Prazeres, o 
Dr. -Jorge Barroso Filho 
provecto advogado do fo
ro local e elemento bas 
tante relacionado nos 
meios sociais e políticos 
da Princesa da Serra.

Vereador José Hélia 
Guidalli

Assumiu segu ida feira 
última, a Câmara Muni
cipal, onde participou de 
duas sessões do legisla
tivo lageano, o Vereador 
José Hélio Guidalli, per
tencente às fileiras do 
Partido Social Democrá
tico.

Na terça feira, o Ve
reador José Hélio Gui
dalli, seguiu com destino 
à Porto Alegre, onde foi 
tratar de importantes 
assuntos ligados à firma 
que dirige nesta cidade.

Auguramos ao Verea
dor José Hélio Guidalli, 
franco sucesso tanto em 
suas atividades na Cã 
mara Municipal como em 
seus afazeres comerciais.

Vereador Clandso
Fioriani

Ramos

Transcorreu no dia de 
ontem, a passagem de 
mais um aniversário na- 
talicio do Vereador Clau 
dio R. Fioriani, Diretor da 
Fazenda Municipal e ele
mento altamente concei
tuado em nossos meio^ 
sociais e políticos.
Pessoa dinâmica e inteli
gente o Vereador Cláudio 
Ramos Fioriani, é um dos 
mais jovens componentes 
da edilidade lageana, e 
será por certo naquela 
casa do povo um dos 
representantes m á x i 
mos da nova geração de 
nossa terra. Noticiando 
êste acontecimento, des
tas colunas felicitamos o 
Dr. Cláudio Ramos Fio
riani, enviando-lhe os 
nossos votos de muitís
simas felicidades.

Comissão Municipal de Abastecí- 
mento e Preços de Lajes

Aos dezenove dias do mês de fevereiro (jfc 
um mil novecentos e sessenta e tres (19-2-196» 
atendendo a convocação formulada peJo Senhor 
P resid en te da COMAP de vLajes. reuniram-se eni 
assembléia geral os seus membros no Gabinete  
d0 senhor Prefeito Municipal de Lajes, para de 
bater e deliberar sôbre o tabelamento do pão.

Compareceram, além do Senhor Prefeito Mu 
nicipal Dr. Wolny Delia Rocca Presidente.«  
seguintes membros: Srs. José Paschoal Baggj0, 
Deoclécio Vieiio e Hugo Nieble de Freitas 1 

Aberta a sessão pelo Senhor Presidente. êst| 
determinou que fôsse procedida a leituia c.a ata 
da reunião anterior real zada no dia 12 2-1.163, <j 
que foi feito e em seguida a mesma foi aprovada.

Em seguida o Senhor Presidente informou aos 
membros da COMAP presentes da impossibilidade 
de ser levado a efeito no momento o tabelamen- 
to do pão, objeto da presente reunião, uma vez 
que o orgão estadual COFAP não tabelou, ainda, 
o preço da farinha de trigo para o Estado de San 
la Catarina, base necessária e indispensável para 
o tabelamento do pão em nossa Cidade. I

O Senhor Presidente suspendeu os trabalhos 
referentes ao tabelamento do pão e irá convocar 
os senhores membros da Comissão Municipal de 
Abastecimento e Preços para uma ortra reunião 
nos próximos dias, assim que seja conhecido o 
preço arbitrado pela COFAP do trigo em nosso 
Estado. ,T|

O Senhor Presidente deliberou, também, que 
esta Comissão Municipal de Abastecimento e Pre
ços reunir-se-á ordinariamente em todas as se
gundas e últimas sexta-feiras de cada mês e, em 
caso excepcional, quando as circunstâncias exi
girem serão convocadas reuniões extraordinárias 
para tratar de assunto de suma importância que 
exija imediata solução.

Nada mais havendo a tratar o Senhor Presi
dente determinou que fôsse lavrada a presente ata 
que vai assinada por todos os membros da Co
missão Municipal de Abastecimento e Preços pre
sente a sessão.

Lajes, 19 de fevereiro de 1963.

P R E C I S A - S E
Mecânicos e Ajudantes das profissões de

ELETRICISTAS,

TORNEIROS

E SOLDADORES

Os interessados deverão dirigir-se à Olinkraft 

S/A, localizada em Igaras.

Aviso ao Público Lageano
O C o nsórc io  TAC - C R U Z E IR O  DO SUL semr.ro „„„ j 

m e lh o r  o p ú b lic o  v ia ja n te  d a  re g iã o  s e r r a  de S a n ta  C a t í  m T Í °  Cada. V6Z
os seu s  voos p a r a  JOAÇABA, c a p i ta l  do  O e ste  C n W  * ’ d e p o is  d e  reiniciar
e s ta  re g ião , co m  PO R TO  A LEG RE, c a p i ta l  do  v is in h o  e T r*’ a g o ra  a  serVir

A ssim  é q u e , sen d o  a tu a lm e n te  a  ú n ic a  C o m o a n K ’^ 0 í °  R l°  G rQ n d e  do Sul. 
se rv ir  n o ssa  c id a d e , o C o n só rc io  TAC - CRU ZEIR O P n n  qttt6 A v iaSa o  C o m erc ia l a 

se rv ir  a  z o n a  d a  S e rra , l ig a n d o -a  a  to d a s  a s  c id a d e s  do P  5e m Pre P ^curou
p u b lico  v ia ja n te ,  os s e g u in te s  voos, n o s  d ia s  e h o r á r i o s ^ W o  ^

2aS- 4a8' 0 BaS- íeÍ' aS: ■ àS °7:00' Joinville, Curitiba,
às 13:30, para: Pmto Alegre ° Paul0 * R‘° 
?8 Para; Joaçaba. b

10 Paranaíni18 ’e ta âí’ Joinville, Curitiba, 
às 10-20 na a 1  S| ntos, São Paulo e Rio.

■ vHle e^Sã<í Pauíó. Ppo*'s” « H .

3as. 5as. e sabado:

novas Está portanto, o público viajante h* r -  
bnhas do Consórcio TAC -  CRUZEIRO D o ° STS1? rrana de P»rabens, com as

Maiores intorm.Võès'¥  em “0S8“ $ 1 * ° ™ ° * *  “ “ P'°’
Consórcio TAC -  CUUZEIRO n n Sl,T  «“ à agência do

Nereu Ram„s, S4 o„ “ 5® M l  ^ 1 3 ' “
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